
c e i

Morreu João Cândido, 
o metodista que liderou 
revolta contra a chibata

Caminham para a 
mumificação instituições 
que não fazem autocrítica

Crise da Igreja é vitalidade

Caminhos da unidade:
— entre cristãos
— entre cristãos e 

outras religiões

Holanda sem pastores 
(400 vagas)

Mulheres (leigas) vão 
distribuir a eucaristia



C 6  I centro ecumênico de informação

Muitas igrejas estão utilizando material do CEI 
para estudo e debate na escola dominical ou, simples­
mente para leitura do púlpito, neste caso com os tex­
tos de Bíblia hoje, que continuam analisando a oração 
dominical. Se outros grupos desejarem fazer o mesmo, 
ainda podemos fornecer a coleção dêsses textos (e dos 
nossos documentos). Aliás, é só assinar o CEI para 
receber tudo isto. Mas também podemos enviar quan­
tidades maiores. É só escrever. Estamos aqui para 
isto. Alguns jornais também continuam a transcrever 
o noticiário do CEI, como o Expositor Cristão (a pág. 4 
do n.° de 28-2 é tôda do CEI). Também estamos aqui 
para isto.

O suplemento dêste mês continua a esclarecer o 
que é, e o que faz o Conselho Mundial de Igrejas. 
Uma constituição não diz tudo, embora defina tudo a 
respeito de uma organização. (Publicamos a consti­
tuição do CMI no número passado). Hoje complemen­
tamos. a lei com o espírito, através de um documento 
divulgado recentemente em Genebra — e que fala a 
respeito do futuro da obra ecumênica realizada pelo 
Conselho.

A fim de informar o leitor sôbre livros importan­
tes, juntamos um folheto sôbre o livro O Clero num  
Mundo em Crise, já comentado por CEI. Veja o Índice 
e faça o seu pedido.

Na página central você tem uma visão de alguns 
acontecimentos no campo da união entre as igrejas 
e do diálogo entre religiões — o que está acontecendo 
cada vez mais intensamente.

É só ler e sugerir que outros o façam. E que assi­
nem o CEI. Estamos aqui para isto, também.

C A R TA S —  D e L ida E . 
K night, da M issão P resb iteriana  
no B rasil, Belo H o riz o n te : “O 
motivo dêste bilhete é corrig ir 
um  êrro  do n.° 40, fev. 70, 
pág. 7, Últimas, últim o p a rá ­

grafo . O ta l “d r” K enneth 
K eyes não é, absolutamente, e 
nunca foi, secretário-executivo 
dos homens presbiterianos da 
Ig re ja  do Sul dos E U A . No 
momento não me lembro o nome 
do secretário-executivo dessa o r ­
ganização. K enneth K eyes é 
um dos lideres —  talvez o p re­
sidente, não tenho certeza —  do 
grupo denominado Concerned 
Presbyterians. É um grupo lei-

go que procura vo ltar a  ig re ja  
a  um a posição tradicionalista 
um pouco para  lá  de conserva­
dora. É  o grupo que foi cen­
surado pela últim a General A s - 
sembly, -por sem ear con tro v ér­
sias, levan tar dúvidas, d ifam ar, 
etc. E u  apenas quis que 
soubessem quem realm ente é 
K enneth Keyes. A g o ra . . .  eu 
não assisti a  reunião do Recife. 
Pode ser que o secre tário-exe­
cutivo dos homens estivesse p re­
sente, e que o nome K enneth 
K eyes se ja  o engano. A í é que 
não posso saber, natu ralm ente. 
M as sei quem é o ta l K eyes” .

IM P R E N S A  —  O Expositor 
Cristão, de 28 de fevereiro, ó r­
gão da Ig re ja  M etodista do 
B rasil, reg istra  à  pág. 14 um a 
h istó ria  que deve ser lida. T ra ­
ta-se do m arinheiro  João C ân­
dido, líder da revolta contra a  
chibata, que em 1910 conseguiu 
p ô r em revolta a  esquadra b ra ­
sileira- e abolir a  cham ada Lei 
da Chibata. M orreu  com 89 
anos, no Rio, a 7 de dezem bro 
passado (só agora saiu a  no ti­
c ia ). João Cândido era  m eto­
dista  e o jo rnal da Ig re ja  tra n s ­
creve o artigo  que O Globo de  
8-12 publicou a  seu respeito . 
E is um tre c h o :

João Cândido, o “a lm iran te  
negro” , liderou, em novem bro 
de 1910, os m arinheiros da A r­
m ada contra  os castigos corpo­
ra is que lhes eram  duram ente 
infligidos nos navios de g u e rra , 
passando à  h istó ria  como o chefe 
da "R evolta da C hibata” .

(V . pág. 7>

L IV R O S  —  Além de O Clercr 
num Mundo em Crise (v e r  fo­
lheto) vamos fa la r  de ou tros 
dois livros, ambos de H arv ey  
Cox, o teólogo norte-am ericano  
que acaba de nos v is i ta r : A Ci­
dade do Homem  e Que a ser­
pente não decida por nós. E s te  
últim o saiu recentem ente pela 
Civilização B rasile ira  e está sen­
do lido e comentado em v á rio s  
círculos, religiosos e não. L ei­
tu ra  fácil, menos técnico do q u e  
o prim eiro, sugere que o ho­
mem assum a o seu destino e 
não deixe que a serpente ou 
outros decidam por êle. A  p ro ­
pósito, tem os alguns exem plares 
destas duas obras e poderemos 
atender ao seu pedido (se v ie r  
logo) ao preço de N Cr$ 20 ,00  
as duas (ou dez cada um a).

C A PA  —  N ossa últim a capa 
foi do a rtis ta  D erly B arroso . 
A  de hoje reproduz a ilustràção- 
de W illi D irx , suéco, p ara  o- 
tex to  de E rnesto  C arderal, p a ­
dre trap ista  da N icarágua.

C E I —  Centro Ecum ênico de Inform ação —  D ire to r : Domicio P . de M attos. A ssinatura  a n u a l : Cr$ 10,00- 
Rem essas em cheque pagável no Rio, para  Centro Ecum ênico de Inform ação, Caixa Postal 16.082, GB.,
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HARVEY COX:
CAMINHAM PARA A MUMIFICAÇÃO 
INSTITUIÇÕES QUE NAO PERMITEM AUTOCRÍTICA

Rio — Na sua série de conferências no Rio, em 
março, com enorme assistência e repercussão na im-r 
prensa secular, o teólogo Harvey Cox afirmou que vê 
a crítica à Igreja como sinal saudável e não como 
enfermidade. “A instituição que não permite a auto­
crítica e não a promove está no caminho da mumifi- 
cação. A mudança é básica — e por isto somente so­
brevivem os sêres e as instituições que são capazes de 
adaptar-se’’ — declarou.

SACERDOTE JESUÍTA: 
IGREJA ATRAVESSA 
CRISE DE VITALIDADE

Paris —  O jesu íta  Joseph 
Thom as, pregando em N otre  
D am e por ocasião da quaresm a, 
sôbre o tem a A  fé  em questão, 
afirm ou que a  atual crise re li­
giosa da Ig re ja  é uma crise de 
fé  antes de se r um a crise da 
Ig re ja . Segundo o conferencista, 
a  crise que a  Ig re ja  atravessa 
é  um a crise de vitalidade. “Como 
cristãos não devemos tanto in te r­
rogar a  Ig re ja  senão deixar-nos 
in te rro g ar pelo m undo e por J e ­
sus Cristo .”

A  sensibilidade com que os 
cristãos franceses acompanham 
a s  cerim ônias da quaresm a não é 
particu la r aos católicos, m as 
igualm ente aos protestan tes —  
que também realizaram  confe­
rências e estudos através dos 
quais homens e m ulheres de to ­
dos os meios sociais podem re ­
f le tir  sôbre a fé  e se p repara­
rem  para  a a leg ria  da re ssu rre i­
ção.

TEÓLOGO 
PROTESTANTE 
FALA SÔBRÉ ENIGMA 
ETERNO DA VIDA

Paris -— O pastor George 
Cfespy, falando sôbre o porquê 
da  existência, duran te  as ceri­
m ônias especiais da páscoa, disse 
que a resposta não pode v ir de 
ou tra  ciência que não se ja  a  da 
agonia e do am or.

Segundo C respy, o sentido de 
nossa existência pode ser Deus, 
com a condição que êste apêlo 
não se ja  anônimo,* porém  rela­
cionado com o nome dos homens, 
com o nome do homem Jesus. 
“ Deus está m orto onde não ex is­
tim os. O homem de hoje, queira  
o,u não, só encontrará  o sentido 
de sua existência se aceitar bus­
c a r  êste sentido em D eus” .

CEI 70
Assine

N a sua opinião, a  Ig re ja  Ca­
tólica tem  m ais capacidade de 
Se organ izar para  a  m udança, 
face à  sua  universalidade è  à 
sua  longa h istó ria  —  “o que lhe 
dá m aior experiência para en fren ­
ta r  as m udanças que se operam  
no m undo” .

A  crise atual da Ig re ja  ab ran ­
ge três  a sp ec to s: a acentuada 
influência ocidental na teo lo g ia ; 
a identificação da ig re ja , em 
certos momentos, com os grupos 
de p o d e r ; o processo de cons­
cientização. Em  relação ao p r i­
meiro, p e rg u n to u : quais são os 
elementos verdadeiram ente cris­
tãos e os ocidentais da  fé 
c r is tã?  Cabe ao teólogo exam i­
n a r  profundam ente êste aspecto, 
a  fim  de que a  Ig re ja  não caia 
íium cristianism o provinciano em 
vez de U niversal. P o r outro 
lado, seu compromisso com cer­
tas es tru tu ras  político-econôm i­
cas levou m uita gente a  ver a 
Ig re ja  como inim iga dos pobres, 
quando a Bíblia se m ostra  a 
favor dêles. Cabe então à teolo­
gia, à  luz do evangelho, c riticar a 
posição de compromisso e levar 
a  Ig re ja  a  ag ir de acordo com 
a mensagem bíblica. Sôbre o 
seu terceiro  ponto —- o processo 
de conscientização —  disse que 
sabemos agora que “a  dou trina 
cris ta  não é fix a  nem e terna . 
Reconhecemos que nossa fé  está 
m udando e isto exige de nós 
assüm ir responsabilidade cons­
ciente —  o que representa  nova 
crise na teologia” . A  tentação 
principal —  continuou —  é a 
de p reservar a dou trina de qual­
quer m udança. É como querer

m um ificar ou em balsam ar —  o 
que não faz senão m ata r o  de­
senvolvimento e o espírito  da 
Ig re ja . T al atitude de preser­
vação além  de tudo é con trária  
ao evento da encarnação, se­
gundo o qual D eus tom a parte 
no processo de desenvolvimento.

Resumo das 4 conferências de 
Harvey Cox, realizadas no Rio, 
será publicado, possivelmente 
no próximo número, como su­
plemente do CEI, assim como 
um roteiro para a leitura do 
seu livro A Cidade do Homem.

HELDER CÂMARA SERÂ 
PRELETOR: ENCONTRO 
DE JOVENS LUTERANOS

Genebra —  S erá pronunciada 
por D . H elder C âm ara a  con­
ferência  principal do encontro 
m undial da juventude luterana, 
que se rea lizará  antes da V  A s­
sem bléia da Federação M undial 
L u te rana , em julho próxim o. Sua. 
preleção te rá  como tem a Em  
busca de um mundo mais hu­
mano.

O encontro de jovens lu te ra ­
nos realizar-se-á  en tre  3 e l l  
de julho, em São Leopoldo, se­
guindo-se a A ssem bléia M undial, 
de 14 a  24. Cêrca de 65 jovens 
de todo o m undo partic iparão  do 
encontro, cujos tem as centrais 
d iscutirão  a  fome no m undo e a 
inquietação estudantil.

D. Helder Câmara nasceu em 
Fortaleza, em 7-2-1909. Foi con­
sagrado bispo em abril de 1952 
e arcebispo em 1955. Em  março 
de 1964 fo i nomeado arcebispo de 
Olinda e Recife.
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CRISTIANISMO E OUTRAS RELIGIÕES

CRISTÃOS E MUÇULMANOS:
PRONUNCIAMENTO COMUM SÔBRE INDEPENDÊNCIA 
E SOBERANIA DO LÍBANO

Beirute, Líbano — Autoridades religiosas de dife­
rentes comunidades — católicos, protestantes, ortodo­
xos, sunitas, chiitas e drusos — reuniram-se diaria­
m ente durante a recente crise social do Líbano para 
examinar a situação, pregar a moderação, denunoiar 
a  campanha contra o país e manifestar seu apoio aos 
pedayine e à soberania nacional e independência do 
Líbano. Dos encontros entre líderes cristãos e mao­
metanos saiu um comunicado no qual se destacam os 
pontos seguintes:

1) Profundo pesar pelos in ­
cidentes sangrentos durante os 
quais houve vítim as e foi der­
ram ada sangue p rec ioso ; 2)
completo apego à  independência 
do Líbano, à  sua soberania e à 
sua integridade territo ria l, p rin ­
cípios de base, tanto para  a 
união de todos os-seus cidadãos, 
in ternam ente, como para  suas 
relações no ex terio r, p rincipal­
m ente com países irm ã o s ; 3)
apoio aos podêres estabelecidos 
nas disposições tom adas p ara  a 
salvaguarda da segurança do 
p a ís ; 4) insistência no sentido
d e  que os deputados assum am  
inteiram ente suas responsabili-

HINDTJíSMO 
E CRISTIANISMO:
CURSO EXAMINARA 
RELAÇÕES

' Nova Iorque —  Inform a U O s- 
servatore Romano que o pe. R a i­
m undo P an ikkar, especialista ca­
tólico em hinduísm o, o rien tará  
curso sôbre as relações entre  a. 
cristianism o e a religião hindu, 
no Union Theological Sem inary 
de N ova Iorque, dirigido por 
protestantes. N ascido de pai hin- 
duísta, de nacionalidade espa­
nhola, P an ik k ar estudou sim ul­
taneam ente os textos sagrados da 
B íblia e do hinduísm o. Ensinou 
filosofia  na U niversidade de 
R om a, na U niversidade h indu de 
B enares e noutros institu tos su ­
perio res. O curso que vai orien­
ta r  no sem inário p rotestante de 
N ova. Iorque é todos os anos 
confiado a um professor cristão 
não norte-am ericano.

dades ; 5) insistência p ara  a
form ação rápida de um Govêrno 
fo rte  que' possa re te r  a  confiança 
de todos os cidadãos e propor­
cionar-lhes a  ju stiça  social, base 
da segurança, do bem -estar e da 
tranqüilidade ; 6) a lta  estim a
pelos esforços que diversas au ­
toridades religiosas empreendem, 
com o objetivo de cooperar para  
que o país vença a crise atuai.

Os m uçulm anos divulgaram  
no dia seguinte, outro com uni­
cado, exigindo o fim  das dispo­
sições m ilita res tom adas contra 
a  ação dos Fedayine e fim  das 
prisões, perseguições contra  jo r ­
nais e ou tras ; e o reforço  da 
capacidade defensiva da p á tria  
para  a fortificação dos povoa­
dos da fron te ira  e para  a  me­
lhoria das condições sociais e 
econômicas de seus hab itan tes.

KTBBTJTZ CRISTÃO 
TEM NÔVO PASTOR

Bussum  (Holanda) —  As
Ig re ja s  reform adas da H olanda 
aprovaram  a indicação do nome 
do rev. C. B. B avink p ara  pas­
to r do K ibbutz C ristão  N es Am- 
mim, em Israe l, constituído de 
m ais de 50 membros, a  m aioria 
holandeses. O objetivo do k ib­
butz cristão  é ex p ressar solida­
riedade p rá tica  ao povo judeu 
na construção do Estado de I s ­
rael e con tribuir para  m elhorar 
as relações en tre  judeus e cris­
tãos.

Ê plano do nôvo pasto r o rga­
n izar program a de v isitas ao 
K ibbutz e um a série  de en­
contros para  estudos e debates.

OS MUITOS 
CAMINHOS DA 
UNIDADE

O dr. VisseVt Hooft, quando 
secretário-geral do Conselho 
Mundial de Igrejas, afirmou que 
sem imaginação o movimento 
ecumênico estaria perdido. Pa­
rece que o campo é fé r ti l  para 
o exercício da criação. A s bar­
reiras históricas, doutrinárias e 
ideológicas são um desafio por 
demais pesado. Não hasta uma 
ação constante. É preciso imagi­
nar formas e métodos para a 
realização do diálogo entre cris­
tãos —• que se estende agora às 
religiões não-cristãs.

Estas duas páginas mostram 
alguhs flashes do que vai acon­
tecendo pelo mundo no terreno 
do diálogo e do encontro entre 

às religiões. O que antes pa­
recia impossível e até absurdo 
vai acontecendo como rotina no 
nível internacional e, em menor 
escala, no plano nacional e local.
' O caminho, porém, é longo. A s  

relações e os encontros perma­
necem mais no plano internacio­
nal. No âmbito nacional e local 
ainda é necessáro que a imagi­
nação e a criação superem as 
barreiras.

JUDAÍSMO E IGREJA
Cidade do Vaticano —  Sob a. 

coordenação do C ardeal Ja n  W il-  
lebrands, presidente do Secreta­
riado para a U nião  dos C ristãos, 
o p rof. Ç .  R iik , que acaba de 
v isita r o B rasil, vem realizando 
vários tipos de encontros rela­
cionados com o diálogo entre  
cristãos e judeus, atividade Hgada 
ao mesmo Secretariado. O dr.. 
N ahum  Goldmann, presidente do 
Congresso M undial Israe lita , tem 
participado dos encontros ao lado 
de ou tras personalidades h eb ra i­
cas e teólogos católicos.

O C ardeal Jan  W illebrands 
esta rá  presente na V  A ssem bléia 
da Federação M undial L u te rana , 
que se rea lizará  em julho, em 
P o rto  A legre, sendo um  dos ore- 
letores. D isse espera r contribui­
ção da mesma, “para  ap ro fun ­
d ar os entendim entos e a coope­
ração no nível local e in te rn a­
cional.”
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CATÓLICOS, PROTESTANTES, ORTODOXOS

PENTECOSTAIS E CATÓLICOS:
UM DIALOGO INESPERADO

Genebra — O Conselho Mundial de Igrejas — re­
lata o Ecumenical Press Service de fevereiro — tem 
sido acusado pelos evangélicos de marchar ao lado de 
Roma ou de ser uma organização tipicamente protes­
tante, segundo os ortodoxos e os anglicanos. O fato é 
que os extremos — católicos e pentecostais, por exem­
plo — têm elementos em comum. Os últimos absor­
veram pontos essenciais do misticismo franciscano e 
jesuíta no seu pietismo.

CATÓLICOS, 
PROTESTANTES E 
ORTODOXOS 
EXAMINAM DOUTRINAS 
FUNDAMENTAIS

Bangálore,  índia  ■—  Teólogos 
protestantes, católicos rom anos e 
ortodoxos da S íria  resolveram  
estudar em cohjunto doutrinas 
fundam entais como ordens m i­
nisteriais, m ariologia, trad ição  e 
autoridade da  Bíblia, unidade v i­
sível e invisível da Ig re ja . O 
estudo tem  como objetivo a  p re ­
paração p ara  um a conferência de 
estudos que se rea lizará  na índ ia , 
em, maio de 1971.

Oito grupos regionais de es­
tudo foram  organizados em v á ­
r ia s  partes da índia , devendo 
reun ir-se-pelo  menos cinco vêzes 
an tes da conferência. O bispo 
Lesslie Newbegin foi convidado 
para  coordenar o program a de 
estudos.

REFORMADOS E 
CATÓLICOS TÊM 
PRIMEIRO ENCONTRO

Genebra e Roma —  A  com is­
são de estudos da A liança M un­
dial das Ig re ja s  R eform adas e 
o  secretariado do' V aticano para  
a  unidade dos cristãos terão  seu 
prim eiro encontro en tre  6 e  10 
de abril. O Concílio Congrega- 
cional Internacional, que se un i­
ra  orgânicam ente à  A liança 
M undial, tam bém  esta rá  rep re ­
sentado. Q uatro  tem as serão 
debatidos neste prim eiro encon­
tro  : A  significação da pessoa
de Jesus, A  relação entre  Cristo 
é  sua Ig re ja  nó Nó vo T esta ­
mento, O s fundam entos da Ig re ­
ja  e Jesuff como cabeça e Senhor 
da  Ig re ja .

Genebra —  M em bros da co­
m issão con jun ta  católicos e  lu ­
teranos, que se reuniu recente­
m ente em C artigny, Suíça, con­
sideravam  haver realizado g ran ­
des' progressas nos estudos sobre 
evangelho e  ordem ju ríd ica  das 
ig re jas cristãs. O tem a dos es­
tudos —  evangelho e lei —  en­
fatizou vários aspectos da liber-

T a is  elementos comuns não 
estão m anifestos no contexto da 
relação en tre  estas duas form as

ANGLICANOS E 
LUTERANOS MARCAM 
ENCONTRO PARA 
DEBATES TEOLÓGICOS

Genebra ■—  Debates teológicos 
ém nível m undial, en tre  lu te ra ­
nos e anglicanos, terão  início em 
setem bro próxim o (7 -11 ), em 
O xford, In g la terra . Além do exa­
me do significado e do papel das 
duas confissões no* m undo de 
hoje, se rá  discutido o tem a A u ­
toridade e Liberdade. O s seguin­
tes subtem as estão incluídos na 
ag e n d a : O papel da teologia e 
o conceito de ortodoxia, E scri­
tu ra  e credos, Docum entos con­
fessionais, Evangelho e Ig re ja . 
Tam bém  o problem a do m inis­
tério  se rá  examinado1, esperan­
do-se —  como declarou o dr. 
H ard in g  M eyer, ssecretário  do 
D epartam ento de Teologia da 
Federação M undial L u te ran a  —  
que o encontro contribua para 
“ap ro fundar as relações e a 
cooperação p rá tica  en tre  as duas 
confissões em todas as partes  do 
m undo” .

dade cristã . E sta  é a  quarta  
reunião da comissão in ternacio­
nal. A s anteriores realizaram -se 
em Zurique, Suíça (6 2 ), Bastad, 
Suécia (68) e Nemi, I tá lia  (6 9 ). 
O quinto encontro será em p rin ­
cípios de 1971, quando se de­
baterá  o tem a O Evangelho e a , 
Igreja.

da Ig re ja . Pelo contrário , elas 
se atacam  m útuam ente em m ui­
tos lugares. N a I tá lia , em 1952, 
como o pentecostalism o a tra ía  
cada vez: m aior núm ero de pesr 
soas, o arcebispo de M ilão che­
gou a lam entar 0 fim  da inqui­
sição. E  a  Ig re ja  C atólica foi 
m uitas vêzes cham ada “a  g ran ­
de fo rn icadora” por grupos pen­
tecostais.

A  despeito, alguns encontros 
já  se realizaram , . inclusive no 
B rasil, que em 1965 reuniu ca­
tólicos, p ro testantes e pentecos­
ta is num  simpósio promovido 
pela A S T E  (A ssociação dos Se­
m inários Teológicos E vangé­
licos). E  em bora os pentecos­
tais continuem  vendo enorm e pe­
rigo no diálogo e na  cooperação 
en tre  G enebra e Rom a (afirm am  
que os católicos aceitam  o d iá­
logo para  depois des tru ir os 
p ro testan tes), há  casos como o 
do pasto r M anuel de Melo, que 
considera- o arcebispo D. H elder 
C âm ara como um modêlo do v er­
dadeiro  evangelista.

NO BRASIL LUTERANOS 
E CATÓLICOS TÊM 
BOAS RELAÇÕES

Genebra —  O dr. K arl Got- 
tschald, presidente . da Ig re ja  
Evangélica dè Confissão L u te­
ran a  no B rasil, declarou num a 
en trev ista  radiofônica em Gene­
bra  que as relações entre  lu te­
ranos e católicos no B rasil foram  
sem pre boas, tornando-se cada 
vèz m ais anim adoras nos ú lti­
mos anos. “ Nossa ig re ja  —  disse

^conscientemente tem  evitado 
fa z e r  proselitism o con tra  os ca­
tólicos” . (V . Gente, pág. 7)

LUTERANOS E CATÓLICOS REALIZAM 
ENCONTRO DE NÍVEL MUNDIAL
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IGREJAS-MEMBROS DO CMI 
SOLICITADAS A DEDICAR 2% PARA 
AJUDA AO DESENVOLVIMENTO

Genebra — Contribuição não abaixo de 2% foi so­
licitada às 239 igrejas-membros do Conselho Mundial 
de Igrejas para programas e projetos de desenvolvi­
mento em tôdas as partes do mundo. Agências de 
serviços e missões afiliadas às confissões protestantes, 
ortodoxas, anglicanas e católicos antigos também rece­
beram a mesma solicitação em carta assinada pelo 
dr. Eugene Carson Blake, secretário-geral do Conselho 
Mundial de Igrejas.

O pedido está baseado em re­
solução do Comitê Executivo, 
que se reuniu em fevereiro ú l­
timo, quando decidiu c ria r  uma 
Comissão de P artic ipação das 
Ig re jas  no Desenvolvimento o 
que, por sua vez, se baseou em 
sugestão proveniente da Con­
sulta de M ontreux, em janeiro , 
sôbre ig re ja  e desenvolvimento 
(C E I 38 e 3 9 ).

Em bora o apêlo seja feito  em 
têrm os financeiros, a ca rta  do 
secretário-geral lem bra que “a 
contribuição em dinheiro não 
basta, mas implica em com preen­
são e comprometimento novos e 
radicais para  as ig re jas e seus 
membros*'. A s ig re jas devem

MULHERES (LETGAS) 
VÃO DISTRIBUIR 
A EUCARISTIA NOS EUA

Iowa, U SA  —  M ulheres (le i­
gas) estão participando da d is­
tribuição da santa comunhão no 
arcebispado de D ubuque, diocese 
católica do noroeste de Iowa, 
segundo inform ação recente do 
N ew  York Times. As sra s . 
Cornell Deeny e M ary Sand- 
m ann foram  as prim eiras m u­
lheres leigas dos Estados U nidos 
às quais se concedeu o direito  
de d istribu ir a  comunhão. E las 
estão entre os 49 “m inistros ex­
trao rd inário s” nomeados pelo a r ­
cebispo de D ubuque, de acordo 
com d iretrizes do V aticano que 
estipulam  a participação de lei­
gos “caso h a ja  necessidade real 
de a juda  p ara  rep a rtir  a  sag ra­
da eucaristia  e não’ se disponha 
de m inistros autorizados” .

tam bém  educar os seus mem bros 
para  que êles façam  pressão 
para que sejam  m odificadas as 
a tu a is  e s tru tu ras in justas , em 
nível nacional e in ternacional.

O nôvo apêlo com plem entaria 
o que m uitas ig re jas estão fa ­
zendo neste plano, dando ca rá ­
te r  m ais amplo à  participação 
concreta das ig re jas no pro­
cesso de a ju d a  para  o desenvol­
vim ento dos países pobres. A té 
o final do ano passado, ig re jas 
nos Estados U nidos e na  E u ­
ropa haviam  prom etido somas 
que chegavam a  80 milhões de 
dólares para  p rojetos nos seus 
países e nos países subdesenvol­
vidos .

FALT*M 400 PASTARES 
NA HOLANDA: LEIGOS 
PODERÃO PREGAR

Driebergen, Holanda —- P a ra  
contornar a fa lta  de pasto res na 
H olanda, o Sínodo da Ig re ja  
R eform ada H olandesa decidiu 
perm itir que a pregação tam ­
bém se ja  feita  por leigos. 
20%  do pastorado está  sem t i ­
tu lares, porcentagem  que deverá 
sub ir p ara  25%  a té  1975. C êrca 
de 400 congregações estão sem 
pasto r no momento. No fu tu ro , 
membros das ig re jas poderão ser 
autorizados a  d ir ig ir  o culto e 
a  litu rg ia .

Ao tom ar a decisão de ab rir  
a  porta aos leigos, o Sínodo 
afirm ou que não apenas supre 
um a deficiência de pastores mas 
estim ula “a hora dos leigos” que 
aproxim a.

6.000 SUÍÇOS VÃO 
CONTRIBUIR PARA O 
DESENVOLVIMENTO

Berna —  M ais de 6 .0 0 0  su í­
ços já  assinaram  a  D eclaração 
de B erna, pela qual se compro­
metem a  p ressionar institu ições 
governam entais e religiosas para  
um a política m ais ju s ta  em fa ­
vor do desenvolvimento, deci­
dindo tam bém  contribuírem  pès- 
soalmente, cada mês, en tre  1 e 
10% dos seus rendim entos, para 
pro jetos de desenvolvimento.

LEPROSÁRIO (AFRICA) 
RECEBE OFERTA DE 
CEM MIL DÓLARES

Nova Iorque —  O Centro 
A fricano de T reinam ento  e R ea­
bilitação de Leprosos, em A dis 
Abeba, recebeu doação anônima* 
proveniente dos E stados U nidos, 
no valor de cem m il dó lares 
(440 m il c ruzeiros). A  doação, 
em cheque, foi en tregue pelo 
P apa Paulo V I  ao Conselho 
M undial de Ig re jas , que o en­
cam inhará ao leprosário.

CUBA: 18 ESTUDANTES 
DE TEOLOGIA 
ÊSTE ANO

Havana —  Dezoito estudan­
tes, dos quais onze pertencem  
à  Ig re ja  P resb iteriana  de Cuba, 
foram  m atriculados êste ano na 
Faculdade P ro testan te  de Teo­
logia de M atanzas. O nôvo re i­
to r da Faculdade é o rev. A rce 
M artinez, que é tam bém  o se­
cretário -geral da Ig re ja  P re sb i­
teriana e pastor da ig re ja  local, 
em M atanzas. E n tre  os p ro fes­
sores e mem bros da secre taria  
da Faculdade há  vários m eto­
distas.

C E I 70

Assine agora e receba 
CEI a partir de janeiro 
último.
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ÜLTIMAS

GENTE

0  Thom as W . Foley foi 
eleito S ecretário-G eral da 

M issão B rasil C entral, p a ra  o 
período 1971-1974.

0  Paul Pierson está dando 
aulas no Seminário Batista 

do Recife, sôbre história da 
Igreja.

0  Breno Schum ann assum e 
êste m ês sua nova a tiv i­

dade como pasto r da Ig re ja  L u ­
terana  de Ju iz  de Fora .

% Lygia Santos deixou a di­
reção do SO F  (Serviro de 

Orientação da Família).

%  D . V icente Scherer, a rce ­
bispo de P ô rto  A legre, foi 

convidado p a ra  es tar presente na 
V  A ssem bléia da Federação 
M undial L u te rana , em julho 
próxim o. (V . pág. 5 : No B rasil 
luterano, e católicos têm  boas 
relações.)

0  Domício Pereira de Mattos, 
pastor presbiteriano e dire­

tor do CEI, termina em maio 
o seu curso de especialização no 
Union Theological Seminary, em 
N . York, quando rereberá o tí­
tulo de Mestre de Teologia Sa­
grada. “Teologia da Esperança 
numa perspectiva latino-america­
na” è o tema de sua tese.

•  Abimael Ribeiro, da Ig re ja  
P resb iteriana  Independente, 

tam bém  term ina o seu m estrado 
no mesmo sem inário.

0  Rubem Alves, da Igreja 
Presbiteriana do Brasil, 

aceitou o convite para ocupar a 
cadeira de ética cristã no Union 
Seminary, em N . York, em 
substituição ao dr. John C. Ben- 
nett, que se aposenta.

0  T. Brooke Moosley, 52 anos, 
bispo episcocal, foi eleito 

presidente do U nion T h. Sem i­
nary , substituindo o dr. John 
C. Bennett. P ela p rim eira vez, 
em 134 anos, elege-se um  não- 
c^ftrinista para  o cargo.

MÚSICA POPULAR 
E DRAMA NO CULTO 
EM COPACABANA

Rio  —  “N enhum a form a ii- 
túrg ica pode ser dogm atizada e 
imposta. A s form as tam bém  têm  
a vida lim itada e cedem lugar 
às novas que vão sendo criadas’’ 
—  diz o program a de apresen­
tação do culto especial promovido 
pelo Conselho de Educação C ristã 
e mocidade da Ig re ja  P resb ite­
riana de Copacabana, Rio.

Como os demais cubos da  mo­
cidade, sem pre nos últim os do­
mingos de cada mês, êste contou 
com auditório  lotado e teve como 
obietivo prom over novas exoeri- 
ências no campo da litu rg ia  e 
da comunicacão, sob a o rien ta­
ção  do rev. Jonas Resende. Os 
cânHcos tradicionais udH zaram  
m úsicas populares b rasile iras e 
o serm ão foi substituído por 
mensagem dram atizada —  O 
Encontro com D çus —  baseada 
em Gênesis 32, 24-28. Todos os 
homens nodem se encontrar com 
Deus. M as é nreciso de^H-nír as 
pedras de tropêco, esoecialm ente 
o m aW ício  de um a nreten^a 
educarão  cristã deform ada e de- 
form ante.

O pasto r da Tgreia P resb ite ­
riana d'3 Copacabana, rev . Ben- 
jarriin M ^ a e s . nup rpceotem eute 
foi r^oleito n<“la 7.a vez para  
um novo de 5 anos. tem
cmri.n au x ’b*ares os rovs. CácQÍo 
Mártir»«:. Tonas Rezende e Nehe- 
mias M arien.

jn iM L T A  f u t ç c OPAL: 
NÔVO BISPO

Rio  —  P a ra  se rv ir a diocese 
que se rá  criada em ianeiro  de 
71, na á rea  de São Paulo , Mato 
Grosso e P araná , a  Ig re ja  E p is­
copal B rasile ira  vai eleger em 
julho próxim o um  nôvo» bispo. 
A fim  de exam inar todo o sig­
nificado da eleição, a Comissão 
de Educação C ris tã  da Diocese 
C entral pediu a  um grupo de 
professores do Sem inário Epis- 
conal frevs. N atanael D uval da 
Silva, Jaci M araschin e Glauco 
Soares de L im a) que p reparas­
se estudo sôbre o episcopado, 
sua evolução h istórica e as qua­
lidades pessoais que o nôvo bispo 
deverá possuir.

VARIAS

% D ia 23 de abril realiza-se 
em  São Paulo a  Assem ­

bléia Bienal da C onfederação 
E vangélica do B rasil. H averá  
eleição de nova d ire to ria  e de 
secre tário-gera l.

£  A  Confederação da Moci­
dade Presbiteriana Inde­

pendente telegrafou ao presiden­
te da República em nome dos 
12 m il jovens que integram  
a Confederação, manifestando 
“contentamento, entusiasmo, re­
novação esperanças futuro nosso 
país” pelo decreto que estabe­
lece a censura prévia, uma vez 
que êste estará “assegurando 
formação sadia mocidade nossa 
querida pátria.”

(Conclusão cia pág. 2)

D ia 22 de novem bro daquele 
ano, o castigo de 250 chibatadas 
im posto a um  dos tripu lan tes 
do encouraçado M inas Gerais 
foi o estopim da revolta há  al­
gum tempo planejada pelos m a­
ru jos. O grande Com andante 
B a tis ta  das N eves tombou m orto, 
os oficiais abandonaram  o Minas 
Gerais e v árias ou tras belona* 
ves que, ao largo da  Baía da 
G uanabara, passaram  ao coman­
do dos m arinheiros. Êstes in ti­
m aram  o Govêrno a  abolir a lei 
do chicote, an is tia r os rebeldes 
c não pun ir os chefes da re­
volta, sob am eaça de bom bar­
dearem  o Palácio  do Catete. O 
G ovêrno teve de ceder, compro­
m etendo-se a  atender aos am oti­
nados, se êstes se entregassem . 
João Cândido assum iu a respon­
sabilidade pelo comando da in ­
surre ição  e decidiu depor as 
arm as. Em  vez de an istia , êle 
e m ais setenta m arinheiros fo ­
ram  p a ra r  nas prisões, onde 
sofreram  severos castigos que 
custaram  a vida de alguns dêles. 
João Cândido e os com panheiros 
sobreviventes fo ram  absolvidos, 
em Conselho de G uerra , em no­
vembro de 1912, m as foram  ex­
pulsos da  M arinha.
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Rio cie Janeiro , abril 1970

GB

N .° 42cei

SALMO 22

Meu Deus, meu Deus — por que me desamparaste? 
Tornei-me caricatura, 
o povo me despreza.
Zcmbam de mim em todos os jornais.
Tanques me cercam,
metralhadoras são apontadas na minha direção, 
aprisiona-me o arame farpado, eletrificado:
Fazem chamada todos os dias, 
fui numerado a ferro em brasa 
e fotografado atrás das grades.
Dá para contar meus ossos, como se fôsse radiografia. 
E tiraram meus documentos.
Arrastaram-me nu à câmara de gás 
e distribuíram minha roupa e sapatos entre si.
Imploro por morfina, mas ninguém me ouve.
Fico gritando, apertado pela camisa-de-fôrça, 
grito a noite inteira, no hospício, 
na enfermaria dos incuráveis, 
no isolamento de doenças contagiosas, no asilo.
Na clínica psiquiátrica, luto contra a morte 
banhado de suor.
Sufoco em plena tenda de oxigênio, 
choro na delegacia, 
no pátio da prisão, 
na câmara de torturas 
e no orfanato.
Estou contaminado de radioatividade 
e todos me evitam, com mêdo de contágio.
Mas falarei a meus irmãos a Teu respeito.
Vou Te louvar em nossas reuniões.
Meus cânticos vão ser entoados por um grande povo. 
Os pobres vão fazer banquete.
O povo que ainda vai nascer, 
nosso povo,
vai fazer grande festa.

ERNESTO CARDENAL


